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    Introdução


    Modelos de autoridade política, administrativa e religiosa, estruturas econômicas e judiciais, sistemas de educação, arte e arquitetura, ciência, medicina e literatura são alguns dos traços que provavelmente virão à mente se pensarmos na palavra “árabe”. Contudo, definir exatamente o conceito da palavra é muito difícil: o mundo árabe moderno e sua memória coletiva não podem ser entendidos nem definidos sem que levemos em consideração todos os séculos de história por trás.


    Quando falamos em Árabes, estamos falando, na verdade, de um complexo mosaico cultural, religioso e étnico que influenciou e enriqueceu diferentes regiões no passado e ajudou a mapear o mundo moderno.


    Dada a extensão territorial das conquistas árabes e a quanto tempo elas remontam, é fácil de se imaginar a quantidade de culturas e etnias que tiveram contato com o antigo mundo. Persas, turcos, curdos, berberes, mongóis, muçulmanos, cristãos e judeus, todos construíram e contribuíram para diferentes partes do desenvolvimento dessa civilização.
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    Fonte disponível em: https://mybrainsociety.wordpress.com/2017/09/11/islao/. Nota: o mapa retrata os países e fronteiras atuais, não os da época.


    Os persas desempenharam um grande papel no surgimento das ciências e artes islâmicas, filosofia e teologia, e a influência da cultura persa está, inclusive, muito presente nos contos das Mil e uma noites. Ainda que se trate de povos de origens e línguas diferentes, muitas histórias desta coletânea se passam na antiga Pérsia, ou fazem alusão à região.


    A tradição da literatura árabe remonta a cerca de dezesseis séculos na Península Arábica. Em certos pontos do desenvolvimento da civilização europeia, a cultura literária do Islã e seu meio de expressão árabe passaram a ser considerados não apenas modelos a serem copiados, mas muitas vezes também fontes diretas de inspiração para as comunidades intelectuais da Europa. Curiosamente, a palavra árabe usada para literatura é “Adab”, que deriva de um significado de etiqueta e que implica educação, cultura e enriquecimento.


    Ao falarmos em literatura popular árabe, é impossível não pensar nas Mil e uma noites, a famosa coleção de contos populares do Oriente Médio compilados em árabe durante a Idade de Ouro islâmica.


    A obra foi coletada ao longo de muitos séculos por vários autores, tradutores e estudiosos da Ásia e do norte da África. Alguns contos têm suas raízes no folclore e literatura árabes, medievais, egípcios, indianos, persas e mesopotâmicos.


    Trata-se de uma coletânea de contos independentes, unidos por um ponto em comum: a narrativa inicial em torno do comandante Shahryar e Sheherazade. Conta-se que Shahryar fora casado com uma mulher por quem tinha o mais profundo amor. Contudo, ao descobrir que sua esposa havia sido infiel durante suas ausências, ordena que a matem junto àqueles com quem ela o traiu. Decepcionado com as mulheres em geral e imaginando que todas fossem iguais a sua ex-esposa, ele decide se casar e mandar matar uma nova esposa a cada dia até que nenhuma outra candidata pudesse ser encontrada.


    Sheherazade, a filha de seu vizir, fica sabendo dos planos do sultão e pede ao pai que a ofereça em casamento, alegando que tinha um plano para salvar a si mesma e às outras mulheres. Após o casamento, Sheherazade começa a contar ao marido uma história, mas a deixa incompleta e promete terminá-la no dia seguinte. As histórias são tão divertidas e o sultão fica tão ansioso para saber o fim delas, que ele adia a execução de Sheherazade dia após dia e finalmente abandona seu plano cruel.


    Por volta do século XX, estudiosos ocidentais concordaram que as Mil e uma noites é uma coletânea de histórias populares transmitidas inicialmente de forma oral e que foram desenvolvidas durante vários séculos. Trata-se de uma obra de várias camadas, cujo material foi adicionado aleatoriamente em diferentes períodos e lugares.


    A primeira tradução europeia das Noites foi feita por Antoine Galland (Les Mille et Une Nuits, contes arabes traduits en français). O texto principal de Galland era um manuscrito sírio de quatro volumes, mas as edições posteriores contêm muitas histórias de tradição oral que ele havia ouvido ao longo de sua vida e resolveu acrescentá-las. Algumas das histórias comumente associadas a Mil e uma noites como “Aladim” e “Ali Baba e os quarenta ladrões”, não faziam parte da coleção em suas versões originais em árabe, mas foram adicionadas por Galland depois que ele as ouviu de um contador de histórias sírio.


    É claro que a expressão Mil e uma noites se destinava meramente a indicar um grande número e as palavras só foram tomadas literalmente mais tarde, quando mais histórias foram somadas para compor o número.


    Neste livro, tentamos trazer a você, leitor, um pouco da experiência mágica e extremamente rica da literatura árabe, seja através das lindas histórias selecionadas das Mil e uma noites ou de outros curiosos contos de autores árabes.
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    As mil e uma noites


    Nas crônicas da antiga dinastia dos Sassanidae, que reinaram por cerca de quatrocentos anos – da Pérsia às fronteiras da China, além do próprio grande rio Ganges –, lemos os louvores de um de seus reis que foi eleito o melhor monarca de seu tempo. Seus súditos o amavam e seus vizinhos o temiam e, quando ele morreu, deixou seu reino em uma condição mais próspera e poderosa do que qualquer rei havia feito antes dele.


    Seus dois filhos se amavam ternamente, e foi uma verdadeira tristeza para o mais velho, Schahriar, que as leis do império o proibissem de compartilhar seus domínios com seu irmão Schahzeman. Depois de dez anos, Schahriar isolou o país da Grande Tartária do Império Persa e fez seu irmão rei.


    Agora o sultão Schahriar tinha uma esposa a quem amava mais do que todo o mundo e sua maior felicidade era cercá-la de esplendor e dar-lhe os melhores vestidos e as mais belas joias. Foi, portanto, com a mais profunda vergonha e tristeza que ele acidentalmente descobriu, depois de vários anos, que ela o havia enganado completamente, e toda a sua conduta acabou sendo tão ruim que ele se sentiu obrigado a cumprir a lei do país e ordenar ao grão-vizir que a matasse. A decepção foi tão forte que sua mente quase cedeu e ele declarou que tinha certeza de que, no fundo, todas as mulheres eram tão más quanto a sultana, se você pudesse desmascará-las, e que, quanto menos mulheres no mundo, melhor. Assim, todas as noites ele se casava com uma nova esposa e fazia com que ela fosse estrangulada na manhã seguinte diante do grão-vizir, cujo dever era fornecer essas noivas infelizes para o sultão. O pobre cumpria sua tarefa com relutância, mas não havia como escapar, e todos os dias via uma jovem casar e uma esposa ser morta.


    Esse comportamento causou o maior horror na cidade, onde nada se ouvia além de gritos e lamentações. Em uma casa, havia um pai chorando pela perda de sua filha, em outra, uma mãe temendo pelo destino de sua filha; e, em vez das bênçãos que antes haviam sido acumuladas sobre a cabeça do sultão, o ar agora estava cheio de maldições.


    O próprio grão-vizir era pai de duas filhas: a mais velha se chamava Sherazade e a mais nova, Dinarzade. Dinarzade não tinha dons especiais que a distinguissem das outras garotas, mas sua irmã era inteligente e corajosa no mais alto grau. Seu pai lhe dera os melhores professores em filosofia, medicina, história e artes plásticas e, além de tudo isso, sua beleza superava a de qualquer garota do reino da Pérsia.


    Um dia, quando o grão-vizir estava conversando com sua filha mais velha, que era seu deleite e orgulho, Sherazade disse-lhe:


    – Pai, tenho um favor a lhe pedir. Você me concederá?


    – Não posso recusar nada – respondeu ele – que seja justo e razoável.


    – Então ouça – disse Sherazade. – Estou determinada a impedir essa prática bárbara do sultão e a livrar as moças e mães do terrível destino que pesa sobre elas.


    – Seria excelente – respondeu o grão-vizir –, mas como você pretende conseguir isso?


    – Meu pai – respondeu Sherazade –, é você que deve dar ao sultão uma nova esposa todos os dias, e eu lhe imploro, por todo o carinho que tem por mim, que permita que a honra recaia sobre mim.


    – Você está louca? – gritou o grão-vizir, recuando horrorizado. – O que colocou tal coisa em sua cabeça? Você já devia saber o que significa ser a noiva do sultão!


    – Sim, meu pai, eu sei – respondeu ela – e não tenho medo de pensar nisso. Se eu falhar, minha morte será gloriosa e, se eu tiver sucesso, terei prestado um grande serviço a meu país.


    – Não adianta – disse o grão-vizir –, jamais consentirei. Se o sultão quisesse que eu enfiasse uma adaga em seu coração, eu teria de obedecer. Que tarefa para um pai! Ah, se você não teme a morte, tema de qualquer maneira a angústia que você me causaria.


    – Mais uma vez, meu pai – disse Sherazade –, você me concederá o que peço?


    – O quê, você ainda está pensando nisso? – exclamou o grão-vizir. – Por que você está tão determinada a decretar sua própria ruína?


    Mas a donzela se recusou terminantemente a atender às palavras do pai e, por fim, em desespero, o grão-vizir foi obrigado a ceder e, triste, foi ao palácio dizer ao sultão que na noite seguinte ele o traria Sherazade.


    O sultão recebeu a notícia com grande espanto.


    – Como você se decidiu – perguntou ele – a sacrificar sua própria filha a mim?


    – Senhor – respondeu o grão-vizir –, é o desejo dela. Mesmo o triste destino que a aguarda não conseguiu fazê-la mudar de ideia.


    – Que não haja engano, vizir – disse o sultão. – Lembre-se de que você mesmo terá de tirar a vida dela. Se recusar, juro que sua cabeça pagará pela pena.


    – Senhor – respondeu o vizir –, custe o que custar, vou obedecê-lo. Embora seja um pai, também sou seu súdito.


    Então o sultão disse ao grão-vizir que ele poderia trazer sua filha assim que quisesse.


    O vizir levou a notícia a Sherazade, que a recebeu como se fosse a coisa mais agradável do mundo. Ela agradeceu calorosamente ao pai por ceder aos seus desejos e, ao vê-lo ainda curvado pela dor, disse-lhe que esperava que ele nunca se arrependesse de ter permitido que ela se casasse com o sultão. Então ela foi se preparar para o casamento e implorou que sua irmã Dinarzade fosse chamada para falar com ela.


    Quando elas ficaram sozinhas, Sherazade se dirigiu a ela assim:


    – Minha querida irmã, quero sua ajuda em um assunto muito importante. Meu pai vai me levar ao palácio para celebrar meu casamento com o sultão. Quando sua alteza me receber, eu lhe implorarei, como um último favor, que deixe você dormir em nosso quarto, para que eu possa ter sua companhia durante a última noite em que estarei viva. Se, como espero, ele me conceder meu desejo, certifique-se de me acordar uma hora antes do amanhecer e falar comigo nestas palavras: “Minha irmã, se você não está dormindo, eu imploro, antes do nascer do sol, que me conte uma de suas histórias encantadoras”. Então começarei e espero, dessa forma, livrar o povo do terror que reina sobre ele.


    Dinarzade respondeu que faria com prazer o que sua irmã desejasse.


    Quando chegou a hora habitual, o grão-vizir conduziu Sherazade ao palácio e deixou-a sozinha com o sultão, que a mandou levantar o véu e ficou maravilhado com a sua beleza, mas, vendo os olhos dela cheios de lágrimas, ele perguntou o que estava acontecendo.


    – Senhor – respondeu Sherazade –, tenho uma irmã que me ama tanto quanto eu a amo. Conceda-me o favor de deixá-la dormir esta noite no mesmo quarto, pois é a última vez que ficaremos juntas.


    Schahriar consentiu com o pedido de Sherazade e Dinarzade foi chamada.


    Uma hora antes do amanhecer, Dinarzade acordou e exclamou, como havia prometido: “Minha irmã, se você não está dormindo, eu imploro, antes do nascer do sol, que me conte uma de suas histórias encantadoras. É a última vez que eu terei o prazer de ouvi-la”.


    Sherazade não respondeu à irmã, mas voltou-se para o sultão.


    – Sua alteza permitirá que eu faça o que minha irmã pede?


    – De boa vontade – respondeu ele.


    Então Sherazade começou.
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  Por muitas noites, Sheherazade seguiu maravilhando o sultão com suas histórias, sempre interrompendo-as antes do fim para que ela pudesse terminá-las no dia seguinte e, assim, lhe fosse concedido mais um dia de vida. Após tanto tempo, prorrogando sua decisão, o sultão acaba desistindo de seu plano original e a vida de Sherazade é poupada.
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    O mercador e o gênio


    (de As mil e uma noites. Andrew Lang, 1898)


    Nas Mil e uma noites, o sultão, descobrindo uma traição de sua mulher, desaponta-se com todas as mulheres do reino e decide, em vingança, casar-se diariamente com uma e mandar executá-la no dia seguinte. Sherazade é a filha do grão-vizir e arquiteta um plano para dar um fim a essa situação. Para isso, ela conta suas histórias para o sultão dia após dia, até que ele desista de seu plano.


    A primeira história narrada por Sherazade começa assim:


    Senhor, era uma vez um comerciante que possuía grande riqueza em terras e mercadorias, bem como em dinheiro disponível. De vez em quando, era obrigado a fazer viagens para organizar seus negócios. Um dia, tendo que percorrer um longo caminho até muito longe de casa, montou em seu cavalo, levando consigo uma pequena carteira na qual havia colocado alguns biscoitos e tâmaras, porque teria que passar pelo deserto, onde não havia comida. Ele chegou sem nenhum contratempo e, tendo encerrado seus negócios, partiu em sua viagem de retorno. No quarto dia de viagem, com o calor do sol muito forte, o mercador saiu da estrada para descansar sob algumas árvores. Ele encontrou ao pé de uma grande nogueira uma fonte de água límpida e corrente. Amarrando seu cavalo a um galho de árvore, o homem sentou-se perto da fonte, depois de ter tirado de sua carteira algumas de suas tâmaras e biscoitos. Quando terminou de comer, lavou o rosto e as mãos na fonte.


    Enquanto estava ocupado tentando comer, o mercador viu um gênio enorme, vermelho de raiva, vindo em sua direção, com uma cimitarra na mão.


    – Levante-se – gritou ele com uma voz terrível – e deixe-me matá-lo como você matou meu filho!


    Ao proferir essas palavras, o gênio deu um grito forte. O comerciante, apavorado tanto com a face horrenda do monstro quanto com suas palavras, respondeu-lhe trêmulo:


    – Ai de mim, meu bom senhor, o que posso ter feito para merecer a morte?


    – Eu irei matá-lo – repetiu o gênio – como você matou meu filho.


    – Mas – disse o comerciante – como posso ter matado o seu filho? Não o conheço e nem mesmo o vi.


    – Quando você chegou aqui, você não se sentou no chão? Você não tirou algumas tâmaras da carteira e, enquanto comia, não atirou os caroços por aí?


    – Sim – disse o comerciante –, certamente fiz isso.


    – Então – disse o gênio – eu lhe digo que você matou meu filho, pois, enquanto você estava atirando os caroços nas pedras, meu filho passou e um deles o atingiu no olho e o matou. Então, eu o matarei.


    – Ah, senhor, me perdoe! – gritou o comerciante.


    – Não terei piedade de você – respondeu o gênio.


    – Mas eu matei seu filho sem querer, então imploro que poupe minha vida.


    – Não – disse o gênio –, vou matá-lo como você matou meu filho. – E, assim dizendo, agarrou o comerciante pelo braço, jogou-o no chão e ergueu seu sabre para decepar sua cabeça.


    O comerciante, protestando sua inocência, lamentou o que seria de sua esposa e filhos e tentou lamentavelmente evitar seu destino. O gênio, com sua cimitarra erguida, esperou até que ele terminasse, mas não foi nem um pouco tocado.


    Sherazade, a essa altura, vendo que já era dia e sabendo que o sultão sempre se levantava muito cedo para comparecer ao conselho, parou de falar.


    – Realmente, irmã – disse Dinarzade –, esta é uma história maravilhosa.


    – O resto é ainda mais maravilhoso – respondeu Sherazade. – E vocês veriam isso se o sultão me permitisse viver mais um dia e me desse permissão para contar a vocês na próxima noite.


    Schahriar, que ouvia Sherazade com prazer, disse a si mesmo: “Esperarei até amanhã, posso mandar matá-la quando ouvir o final de sua história”.


    Todo esse tempo o grão-vizir estava desesperado, mas ele ficou muito feliz quando viu o sultão entrar na câmara do conselho sem dar a terrível ordem que esperava.


    Na manhã seguinte, antes do raiar do dia, Dinarzade disse à irmã:


    – Querida irmã, se você está acordada, rogo que continue com sua história.


    O sultão não esperou que Sherazade pedisse sua licença.


    – Termine – disse ele – a história do gênio e do comerciante. Estou curioso para saber o final.


    Então Sherazade continuou com a história. Isso acontecia todas as manhãs. A sultana contava uma história, e o sultão a deixava viver para terminá-la. E assim foi naquela manhã.


    Quando o comerciante viu que o gênio estava decidido a cortar sua cabeça, ele disse:


    – Mais uma palavra, eu imploro. Conceda-me mais algum tempo, apenas para que eu vá para casa e possa me despedir de minha esposa e filho. Quando eu tiver feito isso, voltarei aqui, e você poderá me matar.


    – Mas – disse o gênio – se eu conceder o tempo que você pede, temo que você não volte.


    – Dou-lhe minha palavra de honra – respondeu o comerciante – que voltarei sem falta.


    – Quanto tempo você precisa? – perguntou o gênio.


    – Peço-lhe um ano de graça – respondeu o comerciante. – Eu prometo que daqui a doze meses estarei esperando sob estas árvores para me entregar a você.


    Com isso, o gênio o deixou perto da fonte e desapareceu.


    O mercador, recuperado do susto, montou em seu cavalo e seguiu seu caminho.


    Quando ele voltou para casa, sua esposa e seus filhos o receberam com grande alegria, mas, em vez de abraçá-los, ele começou a chorar tão amargamente que eles logo adivinharam que algo terrível estava acontecendo.


    – Diga-nos, eu lhe peço – disse sua esposa –, o que aconteceu.


    – Ai de mim! – respondeu o marido. – Tenho apenas um ano de vida.


    Então ele contou o que havia acontecido entre ele e o gênio e como ele havia dado sua palavra sobre voltar no final de um ano para ser morto. Quando ouviram essa triste notícia, todos ficaram desesperados e choraram muito.


    No dia seguinte, o comerciante começou a resolver seus negócios e, antes de tudo, a pagar suas dívidas. Ele deu presentes aos seus amigos e grandes esmolas aos pobres, colocou seus escravos em liberdade e proveu para sua esposa e filhos. O ano logo passou e ele foi obrigado a partir. Quando tentou se despedir, foi dominado pela tristeza e com dificuldade se afastou. Por fim, ele alcançou o lugar onde vira o gênio pela primeira vez, no mesmo dia em que ele havia indicado. Ele sentou-se à beira da fonte, onde aguardou o gênio em terrível suspense.


    Enquanto esperava, um velho conduzindo uma corça veio em sua direção. Eles se cumprimentaram, e então o velho disse a ele:


    – Posso perguntar, irmão, o que o trouxe a este lugar deserto, onde existem tantos gênios do mal? Alguém poderia imaginar que era para ver essas belas árvores, mas é um lugar perigoso para ficar parado por muito tempo.


    O comerciante contou ao velho por que ele fora obrigado a ir até lá, que o ouviu com espanto.


    – Que extraordinário. Eu gostaria de ser uma testemunha de seu encontro com o gênio – dizendo isso, sentou-se ao lado do comerciante.


    Enquanto conversavam, outro velho apareceu, seguido por dois cachorros pretos. Ele cumprimentou-os e perguntou o que estavam fazendo naquele lugar. O velho que guiava a corça contou-lhe a aventura do mercador e do gênio. Mal ouvira a história e o segundo velho também decidiu ficar lá para ver o que aconteceria. Ele sentou-se ao lado dos outros e estavam conversando quando um terceiro velho chegou. Este perguntou por que o comerciante que estava com eles parecia tão triste. Eles lhe contaram a história, e ele também resolveu ver o que aconteceria entre o gênio e o comerciante, então esperou com o resto.


    Eles logo viram ao longe uma fumaça densa, como uma nuvem de poeira. Essa fumaça se aproximava cada vez mais e então, de repente, sumiu. Logo apareceu o gênio, que, sem falar com eles, aproximou-se do comerciante com a espada na mão e, segurando-o pelo braço, disse:


    – Levante-se e deixe-me matá-lo como você matou meu filho.


    O comerciante e os três velhos começaram a chorar.


    Então o velho que guiava a corça atirou-se aos pés do gênio e disse:


    – Ó príncipe dos gênios, imploro que contenha sua fúria e me escute. Vou lhe contar minha história e a da corça que eu tenho comigo e, se você a achar mais maravilhosa do que a do comerciante que você está prestes a matar, espero que me conceda um terço de sua punição.


    O gênio pensou por algum tempo e então disse:


    – Muito bem, estou de acordo.


    A história do primeiro velho e dos hindus


    Vou agora começar a minha história, disse o velho. Por favor, venham aqui.


    Essa corça que você vê comigo é minha esposa. Não temos filhos, portanto, adotei o filho de uma serva favorita e me determinei a torná-lo meu herdeiro.


    Minha esposa, porém, tinha grande antipatia tanto pela mãe quanto pelo filho, o que ela escondeu de mim até tarde demais. Quando meu filho adotivo tinha cerca de dez anos, fui obrigado a fazer uma viagem. Antes de ir, confiei à minha esposa sua guarda e implorei que ela cuidasse dele durante minha ausência, que durou um ano inteiro. Durante esse tempo, ela estudou magia a fim de realizar um plano perverso. Quando ela havia aprendido o suficiente, ela levou meu filho para um lugar distante e o transformou em um bezerro. Então ela o deu a um de meus homens e disse-lhe para cuidar do bezerro que ela havia comprado. Ela também transformou a serva em uma vaca, que ela também enviou aos meus homens.


    Quando voltei, perguntei sobre a minha serva e a criança.


    – Sua serva está morta – disse ela – e, quanto ao seu filho, não o vejo há dois meses e não sei onde está.


    Fiquei triste ao saber da morte da minha ajudante, mas, como meu filho havia apenas desaparecido, achei que logo deveria encontrá-lo. Oito meses, entretanto, passaram-se e não obtive nenhuma notícia dele. Veio, então, a festa de Bairam.


    Para comemorar, ordenei ao meu administrador que me trouxesse uma vaca muito gorda para ser sacrificada no ritual. A vaca que ele trouxe era minha infeliz serva. Eu a amarrei, mas, quando estava prestes a matá-la, ela começou a se mexer de forma lamentável, e vi que seus olhos estavam marejados. Aquilo me pareceu extraordinário e, sentindo um pouco de pena, ordenei ao administrador que a levasse embora e trouxesse outro animal no lugar. Minha esposa, que estava presente, zombou de minha compaixão, o que tornou sua malícia inútil.


    – O que você está fazendo? Mate essa vaca. É a melhor que temos para sacrificar.


    Para agradá-la, tentei novamente, mas, mais uma vez, as lágrimas do animal me desarmaram.


    – Leve-a embora – disse ao administrador – e mate-a. Eu não consigo fazer isso.


    O meu administrador a matou, mas, ao esfolá-la, descobriu que ela não passava de ossos, embora parecesse muito gorda. Eu fiquei, obviamente, chateado.


    – Fique com ela para você – disse ao administrador – e, se você tiver um bezerro gordo, traga-o no lugar dela.


    Em pouco tempo, ele trouxe um bezerro muito gordo, que, embora eu não soubesse, era meu filho. Ele se jogou aos meus pés, com a cabeça no chão, como se quisesse me provocar pena e me implorar para não tirar sua vida.


    Fiquei ainda mais surpreso e comovido com essa ação do que com as lágrimas da vaca.


    – Vá – disse ao administrador – e leve de volta este bezerro, tome muito cuidado com ele e traga-me outro em seu lugar imediatamente.


    Assim que minha esposa me ouviu falar isso, ela imediatamente gritou:


    – O que você está fazendo, marido? Não sacrifique nenhum bezerro senão este.


    – Esposa – respondi –, não vou sacrificar este bezerro. Apesar de todas as objeções que ela fez, permaneci firme.


    Mandei matar outro bezerro e aquele foi levado embora. No dia seguinte, o administrador pediu para falar comigo em particular.


    – Eu vim – disse ele – para lhe dar uma notícia que acho que você vai gostar de ouvir. Tenho uma filha que conhece magia. Ontem, quando estava trazendo de volta o bezerro que você se recusou a sacrificar, percebi que ela sorriu e, logo em seguida, começou a chorar. Eu perguntei por que ela fazia isso. Ela disse: “Pai, este bezerro é filho de nosso mestre. Sorrio de alegria ao vê-lo ainda vivo e choro ao pensar em sua mãe, que foi sacrificada ontem na forma de uma vaca. Essas mudanças foram feitas pela esposa do nosso mestre, que odiava a mãe e o filho”.


    Deixo-vos imaginar o meu espanto ao ouvir isso. Fui imediatamente com o administrador falar com sua filha. Primeiro fui ao estábulo ver o meu filho, e ele respondeu com seu jeito bobo a todos os meus carinhos. Quando a filha do administrador veio, perguntei-lhe se ela poderia trazer meu filho de volta à sua forma adequada.


    – Sim, posso – respondeu ela –, com duas condições: uma é que ele se case comigo e a outra é que me deixe punir a mulher que o transformou em bezerro.


    – À primeira condição – respondi –, concordo com todo o meu coração e darei a você um amplo dote. À segunda também concordo, apenas imploro que poupe a vida dela.


    – Sim, farei isso – respondeu ela. – Vou tratá-la como ela tratou seu filho.


    Então ela pegou um vaso de água e pronunciou sobre ele algumas palavras que eu não entendi. Ao jogar a água sobre meu filho, ele se tornou imediatamente um jovem mais uma vez.


    – Meu filho, meu filho querido! – exclamei, abraçando-o. – Esta gentil donzela salvou você de um terrível encantamento, e estou certo de que, por gratidão, você se casará com ela.


    Ele consentiu com alegria, mas, antes de se casarem, a jovem transformou minha esposa em uma corça, e é ela que você vê na sua frente. Queria que ela tivesse esta forma, em vez de uma diferente, para que pudéssemos vê-la na família sem repugnância.


    Desde então, meu filho ficou viúvo e foi viajar. Agora vou em busca dele e, não querendo confiar minha esposa aos cuidados de outras pessoas, vou levá-la comigo. Não é um conto maravilhoso?


    – É verdade – disse o gênio – e por isso eu concedo a você um terço da punição deste comerciante.


    Quando o primeiro velho terminou sua história, o segundo, que conduzia os dois cachorros negros, disse ao gênio:


    – Vou lhe contar o que aconteceu comigo e tenho certeza de que você vai achá-la ainda mais surpreendente do que aquela que você acabou de ouvir. Mas, quando eu contar, você vai me conceder também um terço da punição do comerciante?


    – Sim – respondeu o gênio –, desde que sua história ultrapasse a da corça.


    Com este acordo, o segundo velho começou sua história.


    A história do segundo velho e dos dois cães negros


    Grande príncipe dos gênios, você deve saber que somos três irmãos – esses dois cães negros e eu. Nosso pai morreu, deixando a cada um de nós mil moedas de ouro. Com essa soma, todos os três assumimos a mesma profissão e nos tornamos comerciantes. Pouco tempo depois de abrirmos nossas lojas, meu irmão mais velho, um desses dois cães, resolveu viajar para o exterior por causa de mercadorias. Com essa intenção, vendeu tudo o que tinha e comprou mercadorias adequadas às viagens que estava prestes a fazer. Ele partiu e ficou fora um ano inteiro. No final desse tempo, um mendigo veio à minha loja.


    – Bom dia – disse eu.


    – Bom dia – respondeu ele. – É possível que você não me reconheça?


    Então eu olhei para ele de perto e vi que ele era meu irmão. Fiz com que ele entrasse em minha casa e perguntei-lhe como havia se saído em seu empreendimento.


    – Não me questione, apenas olhe para mim: isso é tudo o que tenho. Falar sobre isso seria apenas renovar minha dificuldade em contar todos os infortúnios que se abateram sobre mim em um ano e me trouxeram a este estado.


    Fechei minha loja e o levei ao banho, dando-lhe minhas vestes mais lindas. Examinei minhas contas e descobri que havia dobrado meu capital, isto é, que agora possuía duas mil moedas de ouro. Dei metade ao meu irmão, dizendo:


    – Agora, irmão, pode esquecer suas perdas.


    Ele as aceitou com alegria e vivemos juntos como antes.


    Algum tempo depois, meu segundo irmão desejou também vender seu negócio e viajar. Meu irmão mais velho e eu fizemos tudo o que podíamos para dissuadi-lo, mas foi inútil. Ele se juntou a uma caravana e partiu. Voltou no final de um ano no mesmo estado de nosso irmão mais velho. Eu cuidei dele e, como tinha mil moedas de ouro sobrando, dei-as para que reabrisse sua loja.


    Um dia, meus dois irmãos vieram até mim para propor que fizéssemos uma viagem e comércio. No início, recusei-me a ir.


    – Vocês viajaram e o que conseguiram com isso? – retruquei.


    Mas eles me procuraram várias vezes e, após ter resistido por cinco anos, finalmente cedi. Quando eles fizeram sua preparação e começaram a comprar as mercadorias de que precisávamos, descobriram que haviam gasto todas as mil moedas de ouro que eu lhes havia dado. Eu não os repreendi. Dividi minhas seis mil moedas de ouro com eles, dando mil para cada um e ficando com mil para mim, e as outras três mil moedas enterrei em um canto de minha casa. Compramos mercadorias, carregamos um navio com elas e partimos com vento favorável.


    Após dois meses de navegação, chegamos a um porto, onde desembarcamos e fizemos uma grande venda. Então compramos a mercadoria do país e estávamos prestes a navegar mais uma vez quando fui parado na praia por uma mulher bonita, embora mal vestida. Ela veio até mim, beijou minha mão e implorou que eu me casasse com ela e a levasse a bordo. A princípio recusei, mas ela implorou tanto e prometeu ser uma esposa tão boa para mim que finalmente consenti. Comprei vestidos lindos para ela e, depois de nos casarmos, embarcamos e zarpamos. Durante a viagem, descobri tantas qualidades boas em minha esposa que comecei a amá-la cada vez mais, mas meus irmãos começaram a ter ciúmes de minha prosperidade e começaram a conspirar contra minha vida. Uma noite, quando estávamos dormindo, eles jogaram minha esposa e eu no mar. Minha esposa, porém, era uma fada, por isso, não deixou eu me afogar, mas me transportou para uma ilha. Quando o dia amanheceu, ela me disse:


    – Quando te vi na beira-mar, gostei muito de ti e quis experimentar a tua boa índole, por isso, apresentei-me com o disfarce que viste. Agora te recompensei salvando a tua vida. Mas estou muito zangada com seus irmãos e não descansarei enquanto não tirar suas vidas.


    Agradeci à fada por tudo o que ela fez por mim, mas implorei que não matasse meus irmãos.


    Acalmei sua ira e, em um instante, ela me transportou da ilha onde estávamos para o telhado de minha casa, desaparecendo logo depois. Desci, abri as portas e desenterrei as três mil moedas de ouro que havia enterrado. Fui até o local onde ficava minha loja, abri-a e recebi de meus companheiros comerciantes os parabéns pela minha volta. Quando retornei para casa, vi dois cachorros negros que vieram ao meu encontro com rostos tristes. Fiquei muito surpreso, mas a fada reapareceu e me disse:


    – Não se surpreenda ao ver esses cães; eles são seus dois irmãos. Eu os condenei a permanecer por dez anos nessas formas.


    Depois de me dizer onde eu poderia ter notícias dela, ela desapareceu.


    Os dez anos quase se passaram e estou no caminho para encontrá-la. Durante minha passagem, encontrei este mercador e o velho com a corça e fiquei com eles.


    Esta é minha história, ó príncipe dos gênios! Você não achou maravilhosa?


    – Sim, de fato – respondeu o gênio. – E eu lhe darei um terço da punição do comerciante.


    Então o terceiro velho fez ao gênio o mesmo pedido que os outros dois haviam feito, e o gênio lhe prometeu o último terço da punição do comerciante se sua história ultrapassasse as outras.


    Então ele contou sua história ao gênio, mas eu não posso contar o que foi, porque eu não sei.


    Mas sei que foi ainda mais maravilhosa do que qualquer uma das outras, de modo que o gênio se espantou e disse ao terceiro velho:


    – Vou conceder a você um terço do castigo do comerciante. Ele deve agradecer a vocês três por terem se interessado em ajudá-lo. Se não fosse por vocês, ele não estaria mais aqui.


    Dizendo isso, ele desapareceu, para grande alegria de todos. O comerciante não deixou de agradecer aos amigos e cada um seguiu seu caminho. O comerciante voltou para sua esposa e filhos e passou o resto de seus dias feliz com eles.
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    A caravana e a história da cegonha califa


    (Wilhelm Hauff, 1826)


    Outrora, a cidade de Bagdá era governada por um jovem califa que era amado por todo o seu povo. Seu melhor amigo era o grão-vizir. Um dia, um misterioso comerciante chegou ao palácio e eles mal podiam imaginar o que estava por vir.


    A caravana


    Era uma vez, uma grande caravana que marchava pelo deserto. Na vasta planície, onde não se via nada além de areia e o céu, já se ouviam, ao longe, os sininhos dos camelos. Uma espessa nuvem de poeira que os precedia anunciava sua aproximação, e uma rajada de vento abria caminho entre as nuvens, mostrando seus belos trajes.


    Foi assim que a caravana se revelou a um homem que caminhava pelo deserto. Ele estava montado em um belo corcel árabe, coberto com uma pele de tigre; sinos de prata estavam suspensos na faixa vermelho-escura, e na cabeça do cavalo ondulava uma pluma de penas de garça. O homem tinha uma aparência majestosa, e o seu traje correspondia ao esplendor de seu cavalo: um turbante branco, ricamente decorado com ouro, adornava sua cabeça, seu hábito e calças largas eram de um vermelho brilhante, e uma espada curva com um cabo magnífico pendurado do lado dele. O turbante, junto com os olhos escuros que brilhavam por baixo de suas sobrancelhas espessas e a longa barba que caía sob seu nariz arqueado, dava-lhe uma expressão selvagem e ousada.


    O homem seguiu avançando até ficar próximo da linha da frente da caravana. Era tão incomum ver um homem solitário viajando pelo deserto que o guarda, temendo um ataque, levantou suas lanças.


    – O que você quer? – exclamou o cavaleiro, ao se ver recebido de maneira tão hostil. – Você imagina que um único homem atacaria sua caravana?


    Envergonhados de sua precipitação, os guardas baixaram suas lanças, e seu líder cavalgou até o estranho e pediu para saber seu nome.


    – Quem é o senhor desta caravana? – perguntou o homem.


    – Ela não pertence a nenhum senhor – respondeu o interrogado –, mas a vários mercadores, que marcham de Meca para seu país natal, e a quem escoltamos através do deserto, pois, muitas vezes, canalhas de todo tipo ameaçam aqueles que viajam aqui.


    – Então leve-me aos mercadores – respondeu o estranho.


    – Isso não será possível agora – replicou o outro –, pois devemos prosseguir sem demora, e os mercadores estão, pelo menos, quatrocentos metros atrás. Se, no entanto, você quiser cavalgar comigo até que paremos para fazer nosso descanso, farei o que deseja.


    O estranho não disse mais nada. Ele puxou um longo cachimbo que prendeu à sela e começou a fumar com baforadas lentas, enquanto cavalgava com o líder da caravana. Este último não sabia o que fazer com o estranho e se aventurou a não perguntar seu nome com tantas palavras, mas, quando ele se esforçou para tecer uma conversa com comentários como “Você fuma um bom tabaco“ ou “Seu cavalo tem um passo firme“, o homem constantemente respondia com apenas um breve “sim, sim!”.


    Por fim, chegaram ao local onde deveriam fazer uma pausa para o descanso: o chefe mandou o seu povo para vigiar, enquanto ele permanecia com o estrangeiro para receber a caravana. Primeiro, trinta camelos passaram, carregados, conduzidos por homens armados. Depois disso, em belos cavalos, vieram os cinco mercadores aos quais a caravana pertencia. Eram, em sua maioria, homens de idade avançada, de aspecto sério. Um, porém, parecia muito mais jovem, bem como mais alegre e animado do que os outros. Um grande número de camelos e cavalos de carga encerrava a procissão.


    Tendas foram armadas, e os camelos e cavalos amarrados ao redor. No meio, havia um grande pavilhão de seda azul, ao qual o chefe da escolta conduziu o estranho. Quando chegaram à entrada, viram os cinco mercadores sentados em almofadas bordadas a ouro, e escravos carregavam comida e bebida.


    – Quem trazes aqui para nós? – exclamou o jovem comerciante ao líder.


    Antes, porém, que este pudesse responder, o estranho falou.


    – Chamo-me Selim Baruch e sou de Bagdá. Fui capturado por uma horda de ladrões em um passeio a Meca, mas três dias atrás consegui me libertar do confinamento. O poderoso Profeta permitiu-me ouvir, ao longe, os pequenos sinos de sua caravana e então eu vim até você.


    “Permita-me cavalgar em sua companhia, você não concederá sua proteção a nenhuma pessoa indigna. Quando chegarmos a Bagdá, recompensarei sua bondade ricamente, pois sou sobrinho do grão-vizir.”


    O mais velho dos mercadores retomou o discurso:


    – Selim Baruch – disse ele –, bem-vindo à nossa proteção! É uma alegria para nós ajudá-lo. Mas, antes de tudo, sente-se, coma e beba conosco.


    Selim Baruch sentou-se entre os mercadores, comeu e bebeu com eles. Após a refeição, os escravos retiraram a mesa e trouxeram longos cachimbos. Os mercadores permaneceram sentados em silêncio por algum tempo, enquanto expeliam diante deles as nuvens de fumaça azuladas, observando como se formavam círculo após círculo e, por fim, dissipavam-se no ar ambiente. O jovem comerciante finalmente quebrou o silêncio.


    – Ficamos aqui sentados três dias – disse ele – a cavalo e à mesa, sem fazer nada para passar o tempo. Sinto muito tédio, pois estou acostumado, depois do jantar, a ver dançarinas ou a ouvir cantos e música. Não sabem de nada, meus amigos, que podemos fazer para passar o tempo?


    Os quatro mercadores mais velhos fumavam e pareciam refletir seriamente, mas o estranho falou:


    – Se me for permitido, farei uma proposta a você. Acho que um de nós, neste local de descanso, poderia relatar algo para o divertimento dos demais: isso, certamente, serviria para passar o tempo.


    – Selim Baruch, falaste bem – disse Achmet, o mais velho dos mercadores. – Vamos aceitar a proposta.


    – Estou feliz pela ideia o agradar – respondeu Selim. – E, para que você possa ver que não desejo nada irracional, eu mesmo começarei.


    Os cinco mercadores, muito felizes, aproximaram-se e colocaram o estranho no meio deles. Os escravos reabasteceram suas xícaras, encheram os cachimbos de seus senhores novamente e trouxeram brasas acesas para acendê-los. Selim limpou a voz com um forte gole de bebida, alisou a longa barba de sua boca e disse:


    – Ouçam então a história da cegonha califa.


    Capítulo I


    Certa vez, em uma bela tarde, o califa Chasid estava sentado em seu sofá em Bagdá: havia dormido um pouco (pois era um dia quente) e agora, depois de seu cochilo, parecia muito feliz. Fumava um longo cachimbo de jacarandá, bebia de vez em quando um pouco de café que um escravo lhe servia e acariciava a barba, satisfeito, porque o sabor lhe agradava. Em suma, era evidente que o califa estava de bom humor. Nessa parte do dia, podia-se facilmente falar com ele, pois sempre era muito sereno e, por esse motivo, seu grão-vizir, Mansor, procurava-o a essa hora, todos os dias.


    Na tarde em questão, ele também apareceu, mas parecia muito sério, ao contrário de seu costume. O califa tirou o cachimbo da boca por um momento e disse:


    – Por que, grão-vizir, tem um rosto tão sério?


    O grão-vizir cruzou os braços sobre o peito, fez uma reverência ao seu senhor e respondeu:


    – Senhor, se eu pareço pensativo, não sei, mas lá, abaixo do palácio, está um comerciante que tem produtos tão finos que me aborrece não ter dinheiro de sobra para comprá-los.


    O califa, que antes disso muitas vezes satisfazia com alegria seu vizir, mandou seu escravo trazer o comerciante e, em um momento, eles entraram juntos. Ele era um homem baixo e gordo, vestido em farrapos e carregava uma arca na qual havia todos os tipos de mercadorias – pérolas e anéis, pistolas ricamente trabalhadas, taças e pentes. O califa e seu vizir examinaram todos eles, e o primeiro comprou pistolas finas para si e Mansor, além de um pente para a esposa do vizir. Quando o mascate estava para fechar o baú, o califa espiou uma pequena gaveta e perguntou se havia mercadorias nela também. O comerciante puxou a gaveta e apontou nela uma caixa de pólvora negra e um papel com caracteres estranhos, que nem o califa nem Mansor sabiam ler.


    – Consegui esses dois artigos, há algum tempo, de um comerciante, que os encontrou na rua de Meca – disse o vendedor. – Eu não sei o que eles contêm. Eles estão ao seu serviço por um preço moderado, porque não posso fazer nada com eles.


    O califa, que de bom grado guardava manuscritos antigos em sua biblioteca, embora não pudesse lê-los, comprou a escrita e a caixa e dispensou o comerciante. Entretanto, ele achou que gostaria de saber o que continha a escrita e perguntou ao vizir se conhecia alguém que pudesse decifrá-la.


    – Muito digno, senhor e mestre – respondeu ele –, perto da grande mesquita, vive um homem chamado de Selim, o Culto, que entende todas as línguas. Talvez ele conheça esses personagens misteriosos.


    O erudito Selim logo foi trazido.


    – Selim – disse o califa a ele –, dizem que és muito sábio. Dê uma olhada neste manuscrito e veja se consegue lê-lo. Se você puder, você receberá de mim uma nova veste festiva; se não, receberás doze pancadas na bochecha e vinte e cinco na planta dos pés, visto que, nesse caso, és injustamente chamado de Selim, o Culto.


    Selim se curvou e disse:


    – Senhor, seja feita a tua vontade!


    Por um longo tempo, ele estudou atentamente o manuscrito, mas, de repente, exclamou:


    – Isto é latim, senhor, que eu seja enforcado se estiver errado.


    – Se é latim, diga-nos o que há nele – ordenou o califa.


    Selim começou a traduzir:


    “Homem, seja quem for que encontre isso, louvai a Alá pela sua bondade! Quem cheirar deste pó e, ao mesmo tempo, disser “Mutabor”, se transformará em qualquer animal que quiser e poderá entender o que eles falam. Se desejar retornar à forma humana, então deixe-o se curvar três vezes para o Leste e repita a mesma palavra. Mas cuidado, se for transformado, para não rir; caso contrário, a palavra mágica desaparecerá totalmente de sua lembrança, e você permanecerá um animal!”


    O califa ficou muito feliz quando Selim, o Culto, leu aquilo. Ele fez o tradutor jurar que não contaria a ninguém o segredo deles, deu-lhe uma linda vestimenta e dispensou-o. Ao grão-vizir, porém, disse:


    – Isso que eu chamo de boa compra, Mansor! Mal posso esperar para me tornar um animal! De manhã cedo, venha até mim. Então iremos juntos para o campo, tiraremos um rapé da minha caixa e ouviremos o que se diz no ar e na água, na floresta e no campo.


    Capítulo II


    Na manhã seguinte, o califa Chasid mal havia tomado o desjejum e se vestido quando o grão-vizir apareceu para acompanhá-lo, como ele havia ordenado, em sua caminhada. O califa colocou a caixa com o pó mágico no cinto e, tendo ordenado que seu séquito ficasse para trás, partiu, sozinho com Mansor, para a expedição. A princípio, percorreram os extensos jardins do califa, mas procuraram em vão por algum ser vivo para fazer sua estranha experiência. O vizir finalmente se propôs a ir mais longe, a um lago, onde já vira, muitas vezes, diversas cegonhas, que, pelo seu comportamento grave e barulhento, sempre chamaram sua atenção. O califa aceitou a proposta de seu vizir e foi com ele para o lago. Quando chegaram lá, viram uma cegonha andando gravemente de um lado para outro, procurando sapos e, de vez em quando, batendo em algo diante dela. Em seguida, eles viram, também, outra cegonha pairando no ar.


    – Aposto minha barba, senhor digníssimo – exclamou o grão-vizir –, que esses dois pés compridos estão agora mesmo mantendo uma bela conversa um com o outro. Como seria se nos tornássemos cegonhas?


    – Bem dito! – respondeu o califa. – Mas primeiro vamos considerar como podemos nos tornar homens novamente. Certo! Três vezes reverencie o Leste e exclame “Mutabor!”, então serei califa mais uma vez e tu vizir. Apenas, pelo amor dos céus, não ria ou estaremos perdidos!


    Enquanto o califa falava, ele viu a outra cegonha pairando sobre suas cabeças e caindo lentamente no chão. Ele tirou a caixa rapidamente da cintura e cheirou aquele pó mágico, o que o grão-vizir fez logo depois, exclamando juntos “Mutabor!”. Imediatamente suas pernas murcharam e tornaram-se delgadas e vermelhas; as belas sandálias amarelas do califa e de seu companheiro tornaram-se pés de cegonha deformados; seus braços se transformaram em asas; o pescoço estendia-se desde os ombros e tinha um comprimento de meia; suas barbas haviam desaparecido, e seus corpos inteiros estavam cobertos de penas macias.


    – Você tem um bico lindo, meu senhor grão-vizir – exclamou o califa após longo espanto. – Pelas barbas do Profeta, em toda a minha vida, não vi nada igual!


    – Meu humilde obrigado! – respondeu o vizir, enquanto se curvava. – Mas se me atrevesse a arriscar, posso afirmar que vossa alteza parece quase tão bonito quando uma cegonha, como quando um califa. Mas proponho, se for do seu agrado, que observemos e ouçamos nossos camaradas para ver se realmente entendemos a língua deles.


    Enquanto isso, a outra cegonha alcançou a terra. Ele limpou os pés com o bico, alisou as penas e foi até o primeiro. Os novos pássaros, então, apressaram-se em se aproximar e, para seu espanto, ouviram a seguinte conversa:


    – Bom dia, Senhora Pernas Compridas; já, tão cedo, na lagoa?


    – Muito bem, amado Batedor-de-bico. Eu trouxe um pequeno café da manhã. Você gostaria, talvez, do quarto de um pato êider ou da coxa de um sapinho?


    – Meus melhores agradecimentos, mas esta manhã estou com pouco apetite. Venho para o lago por um motivo muito diferente. Eu tenho que dançar hoje para os convidados do meu pai e quero praticar um pouco em particular.


    Imediatamente, então, a jovem cegonha pisou, em grande excitação, sobre a planície. O califa e Mansor olharam para ela com espanto. Quando, no entanto, ela ficou em uma atitude pitoresca sobre um pé e, ao mesmo tempo, movia graciosamente suas asas como um leque, os dois não puderam mais se conter e começaram a rir. O califa foi o primeiro a se recuperar.


    – Nem todo ouro do mundo poderia comprar uma piada tão boa! Pena que os pássaros estúpidos devem ter sido afastados por nossa risada; caso contrário, eles certamente ainda estariam cantando.


    O grão-vizir lembrou, porém, que eles não podiam rir e compartilhou sua ansiedade com o califa.


    – Por Meca e Medina! O que fizemos foi lamentável! Pense, então, na palavra que devemos dizer, pois não consigo me lembrar dela.


    – Devemos nos curvar três vezes ao Leste e, ao mesmo tempo, dizer mu-mu-mu.


    Eles se viraram para o Leste e se curvaram tão baixo que seus bicos quase tocaram a terra. Mas, ó miséria! A palavra mágica havia escapado deles; e embora o califa se prostrasse repetidas vezes, embora ao mesmo tempo o vizir gritasse “mu-mu“, todas as lembranças haviam desaparecido, e o pobre Chasid e seu vizir continuariam sendo cegonhas.


    Capítulo III


    Os encantados vagaram tristemente pelos campos, sem saber, em sua calamidade, o que fazer. Para a cidade, não podiam voltar, pois quem acreditaria em uma cegonha que dizia ser o califa? Ou mesmo se ele encontrasse crédito, os habitantes de Bagdá estariam dispostos a ter tal pássaro para seu mestre? Assim, durante vários dias, eles vagaram, sustentando-se com a produção dos campos, que, no entanto, por causa de seus longos bicos, eles não podiam apanhar prontamente. Eles não tinham apetite por patos e sapos, pois temiam que esses petiscos delicados arruinassem seus estômagos. Nessa situação lamentável, seu único consolo era que podiam voar e, por isso, muitas vezes, voavam até os telhados de Bagdá para ver o que estava acontecendo ali.


    No primeiro dia, observaram grande comoção e luto nas ruas; mas no quarto dia após sua transformação, eles pousaram por acaso no palácio real, de onde viram, na rua abaixo, uma esplêndida procissão. Tambores e pífanos soaram e em um corcel ricamente enfeitado estava sentado um homem, em um manto escarlate bordado com ouro, cercado por assistentes em trajes esplêndidos. Metade de Bagdá corria atrás dele, gritando: “Salve, Mizra! Senhor de Bagdá!”. Tudo isso as duas cegonhas viram do telhado do palácio, e o califa Chasid exclamou:


    – Percebe agora por que estou encantado, grão-vizir? Este Mizra é filho de meu inimigo mortal, o poderoso feiticeiro Kaschnur, que, em uma hora terrível, jurou vingança contra mim. Ainda assim, não abandono todas as esperanças. Venha comigo, ó companheiro fiel de minha miséria, e iremos ao túmulo do Profeta. Talvez naquele local sagrado o encanto possa ser dissolvido.


    Eles se ergueram do telhado do palácio e voaram na direção de Medina.


    Ao tentarem usar as asas, porém, eles experimentaram alguma dificuldade, pois as duas cegonhas tinham, ainda, pouca prática.


    – Ó, senhor! – gemeu o vizir, depois de algumas horas. – Com sua permissão, não posso mais resistir; você voa tão rápido! Além disso, já é noite e faríamos bem em procurar um abrigo para dormir.


    Chasid deu ouvidos ao pedido de seu ajudante, então viu, no vale abaixo, uma ruína que parecia prometer alojamento seguro e para lá eles voaram. O local onde pousaram para passar a noite parecia anteriormente ter sido um castelo. Belíssimas colunas projetadas sob o entulho e várias câmaras, que ainda se encontravam em estado de conservação tolerável, atestavam a antiga magnificência do casarão. Chasid e seu companheiro deram a volta pelo corredor, em busca de um local de descanso seco. De repente, a cegonha Mansor parou.


    – Senhor e mestre – sussurrou ele suavemente –, se não fosse tolice para um grão-vizir, ainda mais para uma cegonha, ficar alarmado com espectros, diria que minha mente está muito desconfortável, pois posso ouvir murmúrios e suspiros aqui.


    O califa, por sua vez, ficou parado e ouviu claramente um gemido baixo, que parecia pertencer mais a um ser humano do que a um animal. Cheio de expectativa, tentou ir ao lugar de onde saíam os sons lamentosos, mas o vizir, agarrando-o pela asa com o bico, rogou-lhe com fervor que não os mergulhasse em perigos novos e desconhecidos. Em vão! O califa, diante de quem um coração valente batia sob sua asa de cegonha, irrompeu com a perda de uma pena e precipitou-se para uma galeria sombria. Em um momento, ele alcançou uma porta, que se parecia apenas pela tranca, e da qual ele ouviu suspiros distintos, acompanhados de um gemido baixo. Ele empurrou a porta com o bico, mas parou, acorrentado pelo espanto, na soleira. No aposento em ruínas, que agora estava mal iluminado através de uma janela gradeada, ele viu uma enorme coruja pousada no chão. Grandes lágrimas rolaram de seus grandes olhos redondos, e com voz ardente ela soltou gritos de seu bico torto. Assim, porém, ao avistar o califa e seu vizir, que entretanto se aproximara suavemente por trás, ela soltou um alto grito de alegria. Ela enxugou cuidadosamente as lágrimas com sua asa listrada de marrom e, para grande surpresa de ambos, exclamou, em bom árabe humano:


    – Bem-vindas, cegonhas! Vocês são para mim um bom presságio de libertação, pois uma vez me foi profetizado que, por meio das cegonhas, uma grande sorte cairá sobre mim.


    Quando o califa se recuperou de seu espanto, curvou o pescoço comprido, colocou os pés delgados em uma posição elegante e disse:


    – Coruja, depois de suas palavras, arrisco a acreditar que vejo em você uma companheira de infortúnio. Mas infelizmente essa esperança de que através de nós ocorrerá a tua libertação é infundada. Tu mesmo reconhecerás nosso desamparo, quando ouvires nossa história.


    A coruja-das-torres rogou-lhe que o transmitisse a ela, e o califa, levantando-se, relatou o que já sabemos.


    Capítulo IV


    Quando o califa contou sua história à coruja, ela agradeceu e disse:


    – Ouça a minha história também e entenda como não sou menos infeliz do que você. Meu pai é o rei da Índia. Eu, a sua única filha infeliz, chamo-me Lusa. Esse mesmo feiticeiro Kaschnur, que te transformou, também me mergulhou nesta aflição. Ele veio um dia conversar com meu pai e me pediu em casamento por seu filho Mizra. Meu pai, porém, que é um homem difícil, jogou-o escada abaixo. O desgraçado conseguiu aproximar-se furtivamente de mim sob outra forma e, enquanto em certa ocasião eu estava tomando ar fresco em meu jardim, ele, vestido de escravo, me presenteou com uma poção que me transformou nessa figura detestável. Ele me trouxe até aqui, desmaiando de medo, e exclamou em meu ouvido com voz terrível: “Aí você permanecerá, desprezada até mesmo por animais, até a sua morte, ou até que um, por sua própria vontade, mesmo sob esta forma lamentável, leve-te como esposa. Assim, me vingarei de ti e de teu pai arrogante!”.


    Desde então, muitos meses se passaram; sozinha e pesarosamente viva, como um eremita nestas paredes, abominada pelo mundo, uma abominação até para os brutos. A bela natureza está excluída de mim, pois sou cega de dia e, somente quando a lua lança sua luz pálida sobre esta ruína, cai o véu que envolve meus olhos.


    A coruja terminou e novamente enxugou os olhos com a asa, pois a narração de sua mágoa havia provocado lágrimas. O califa mergulhou em profunda meditação com a história da princesa.


    – Se eu não estiver totalmente enganado – disse ele –, você descobrirá que entre nossos infortúnios existe uma conexão secreta, mas onde posso encontrar a chave para este enigma?


    A coruja respondeu:


    – Meu senhor! Isso também está claro para mim! Pela primeira vez, no início da juventude, foi-me predito por uma mulher sábia que uma cegonha me traria grande felicidade e talvez eu possa saber como podemos nos salvar.


    O califa ficou muito surpreso e perguntou o que ela queria dizer.


    – O feiticeiro que nos deixou infelizes – disse ela – vem uma vez por mês a essas ruínas. Não muito longe desta câmara há um corredor. Lá, com muitos confederados, ele costuma banquetear. Já os observei muitas vezes: eles relatam um ao outro seus atos vergonhosos; talvez ele possa então mencionar a palavra mágica que você esqueceu.


    – Oh, querida princesa! – exclamou o califa. – Diga-nos: quando ele virá e onde é o salão?


    A coruja ficou em silêncio por um momento e então disse:


    – Não leve a mal, mas, apenas com uma condição, posso conceder o seu desejo.


    – Diga-me! – gritou Chasid. – Seja o que for, estou pronto para obedecer.


    – É o seguinte: eu gostaria de ser libertada ao mesmo tempo. Isso, no entanto, só pode acontecer se um de vocês me pedir em casamento.


    Diante dessa proposição, as cegonhas pareceram um tanto surpresas, e o califa acenou para que ela se afastasse por um momento.


    – Grão-vizir – disse o califa diante da porta –, é um caso estúpido, mas você pode consertar tudo.


    – Para que minha esposa, quando eu for para casa, possa arrancar meus olhos? Além disso, sou um homem velho, enquanto você ainda é jovem e solteiro, e seria uma melhor opção para uma jovem e linda princesa.


    – Ah! Esse é o ponto – suspirou o califa, enquanto abaixava as asas pesarosamente. – Quem lhe disse que ela é jovem e bela? Isso é equivalente a comprar um gato em um saco!


    Eles continuaram a conversar por um longo tempo, mas, finalmente, quando o califa viu que Mansor preferia continuar a ser uma cegonha a se casar com a coruja, decidiu antes, ele mesmo, aceitar a condição. A coruja ficou radiante e confessou que eles não poderiam ter vindo em melhor hora, já que, provavelmente, naquela mesma noite, os feiticeiros iriam se reunir.


    Ela saiu do aposento com as cegonhas, a fim de conduzi-las ao salão. Eles percorreram um longo caminho por uma passagem sombria, até que finalmente uma luz muito brilhante os atingiu através de uma parede meio deteriorada. Quando chegaram ao lugar, a coruja aconselhou-os a parar muito silenciosamente. Da brecha, perto da qual estavam parados, eles podiam ver um grande salão, todo adornado com pilares e esplendidamente decorado, no qual muitas lâmpadas coloridas restauravam a luz do dia. No meio do salão, estava uma mesa redonda, carregada com carnes variadas. Ao redor da mesa, havia um sofá, no qual oito homens estavam sentados. Em um desses homens, as cegonhas reconheceram o próprio comerciante que lhes havia vendido o pó mágico. Seu vizinho desejava que ele contasse suas últimas façanhas, e ele relatou, entre outros, a história do califa e seu vizir.


    – Que palavra você deu a eles? – perguntou um dos outros magos.


    – Uma palavra em latim: Mutabor.


    Capítulo V


    Quando as cegonhas ouviram isso através de seu abismo na parede, ficaram quase fora de si de alegria. Elas correram tão rapidamente com seus pés longos para a porta da ruína que a coruja mal conseguiu acompanhá-los. Em seguida, o califa disse a ela:


    – Preservadora da minha vida e da de meu amigo, em sinal de nossa eterna gratidão pelo que fizeste por nós, toma-me como teu marido.


    Então ele se virou para o Leste: três vezes eles curvaram seus longos pescoços em direção ao sol, que já estava subindo acima das montanhas, e no mesmo momento exclamaram “Mutabor!”. Em um piscar de olhos, eles foram restaurados e, na alegria excessiva de sua vida recém-concedida, alternadamente rindo e chorando, entrelaçaram-se nos braços um do outro. Mas quem pode descrever seu espanto quando olharam em volta? Uma linda mulher, vestida como uma rainha, estava diante deles. Sorrindo, ela deu a mão ao califa e disse:


    – Você não conhece mais sua coruja?


    Era ela. O califa ficou tão emocionado com sua beleza e simpatia que gritava que ter se tornado cegonha foi o melhor momento de sua vida.


    Os três então seguiram juntos para Bagdá. O califa encontrou em sua roupa não só a caixa de pó mágico, mas também sua bolsa de dinheiro. Por meio disso, ele comprou na aldeia mais próxima o que era necessário para sua jornada e, portanto, eles logo apareceram diante dos portões da cidade. Aqui, entretanto, a chegada do califa causou grande espanto. Tinham dito que o califa estava morto e o povo estava, portanto, muito feliz por ter novamente seu amado senhor.


    No entanto, queimaram seu ódio contra o impostor Mizra. Eles seguiram para o palácio e pegaram o velho mago e seu filho. O califa mandou o velho para a mesma câmara na ruína, onde a princesa como coruja tinha habitado, e lá o prendeu. Ao filho, no entanto, que não entendia nada das artes de seu pai, ele deu uma escolha: morrer ou inalar um pouco do pó. Escolhido este último, o grão-vizir apresentou-lhe a caixa. Uma pitada forte e a palavra mágica do califa converteram-no em uma cegonha. Chasid o prendeu em uma gaiola de ferro e o pendurou em seu jardim.


    O califa Chasid viveu uma vida longa e feliz com sua esposa, a princesa. As suas horas mais agradáveis eram sempre aquelas, em que à tarde o vizir o procurava e, sempre que o califa estava de muito bom humor, imitava Mansor como fazia quando eram cegonhas. Ele marchava gravemente, com os pés rígidos, para cima e para baixo da câmara, fazia um barulho estridente, balançava os braços como asas e mostrava como, em vão, prostrou-se para o Leste e gritou: “mu-mu”. Para a princesa e os seus filhos, essa imitação sempre proporcionou grande diversão.
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